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PARECER 663/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1454/95
Projeto de lei, de autoria do Hobre Vereador Mário Moda,
visa denominar AMTHONY PERKINS, o logradouro páblico
conhecido como Passagem Cinco, (CODLOG 61.848-9), sendo
seu ponto inicial na Rua Mova Brasília (CODLOG 59.174-2),
localizado no Distrito de Sapopemba.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaçges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgãnica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 16/04/96.
Dárcio Arruda
Melo Rodolfo - Relatar
Arselino Tatto
Osvaldo Sanches
Viviani Ferraz
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A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado depTHONYpRKINS o logradouro público, co

nhecido como Passagem Cinco (CODLOG 61.848-9) localizada no

setor 149 - Quadra 333 - sendo o seu ponto inicial na Rua

Nova Brasilia (CODLOG 59.174-2) - Jd. Dona Sinhá - Sapopem

ba - AR-VP.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessá -

rio.

11, Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo -

gadas as disposiçOes em contrário.

Denomina de .,ANTHONVERKINS a Passagem

Cinco (CODLOG 61.848-9) localizada no

setor 149 - Quadra 333 - Sapopemba -

AR-VP.

esb/95
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial

ao artigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 12.09.1992 conforme publicaçao impressa na Enciclopedia	 Barsa

0) de 1993 página 379.
Propomos aos nobres edis desta Casa este pro

jeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia

passamos a expor:

Anthony PERKINS

Ator americano (Nova York, 4-IV-1932 - Holly

wood, CalifOrnia EUA, 12-IX-1992), ficou internacionalmente conhe-

cido no papel do psicopata Norman Bates, do filme Psicose (1960)

de Alfred Hitchcock. O personagem marcou sobremaneira a carreira

gek de Perkins, que fez depois uma serie de outros papeis de homens de

siquilibrados. Orfão de pai desde os cinco anos de idade, sua in -

fancia foi marcada pela presença violenta e possessiva da mãe. Ho-

mossexual, em 1973 declarou-se "curado" e casou-se com a fotOgrafa

Berry Berenson. Sua estreia no teatro foi no espetáculo Chá e sim-

patia, dirigido por Elia Kazan e, no cinema, em Papai não quer, de

George Cukor, em 1953. Depois de um breve afastamento, quando de -

dicou-se exclusivamente ao teatro, voltou para Hollywood em 1956 e

fazdiversos filmes entre os quais Sublime tentação, de William Wy-

ler; Bandoleiro solitário; Vencendo o medo; O homem de olhos frios,

de Anthony Mann; Desejo; Terra cruel e A flor que não morreu. Psi-

cose lhe abriu as portas de outros filmes importantes como O pro

(6_10
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de Ken Russell, em 1984.
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cesso de Orson Welles (1962); Profanação, de Jules Dassin, e Mais

uma vez, adeus, de Anatole Livtak, pelo qual recebeu o pre 'mio de

melhor ator no Festival de Cinema de Cannes, em 1961. Perkins lu -

tou muito para desvencilhar-se do personagem Norman Bates aos o

lhos do publico mas, finalmente, desistiu e fez Psicose 2 e Psico-

se 3, sem no entanto, conseguir o mesmo impacto do primeiro filme

da serie. Um de seus últimos papeis foi no filme Crimes de paixão,
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2-V1-1903 — Mina, Minnesota, EUA,
15-V1992), inventou, nos anos 1930, a
tecnologia do radar de pulsação, uru sis-
tema que de-te( ta e localiza objetos dis-
tantes através de pequenas descargas de
radiação eletromagnética. A invenção
foi muito usada pelos aliados durante
a segunda guerra mundial para locali-
zas alvos e aviões inimigos. Page estu-
dou teologia na Universidade de I Iam-
line, em St. Paul, mas acabou optando
pela física, graduando-se em 1927. Em
1932, concluiu seu mestrado na Univer-
sidade George Washington. Trabalhou
no Laboratório de Pesquisa Naval dos
Estados Unidos e conduziu pesquisas so-

t e radar com A': 1 loyt Taylor, Lawren-
ce A. Ilyland ç Leo C. Young na mes-
ma época em que o cientista In itànico
Sir Alexander Watson Watt fazia estu-
dos semelhantes. Nos anos 19-10, os cien-
tistas dos dois países uniram seus esfor-
ços no Laboratósio de Radiação do

o	 d	
Ins-

likt, de Tecnologia e Massachusetts.
e detinha mais de 75 patentes de in-

venções na área de eletrônica de preci•
são e escreveu 1/te °right tf radar em
1962.

PEIXOTO, Mário (MÁRIO BREVES
PUXOU() ). Cineasta brasileiro (? -- Rio
de janeiro, 2-11 . 1992), eseseveu, produ-
ziu', dirigiu e montou o filme Limite, ti-
do como uns cl,tssico do cinema nacio-
nal. Primeiro e único filme de Mário
Peixoto, Limite estreou em 1931, no Rio
de Janeiro, dividindo as opiniões de in-
alei toais e do público riu geral, com
sua erudição e movimentos de cãmet a
inéditos para o Brasil de então. Com o
passar dos anos, a história elos ti ès não-
It atos levados a seus limites começou a
sei melhor opte( iada; em 1981, o filme
foi exibido na abertura do Festival de
Cinema de Berlim e, em 1991, fez parte

iia programação do tradicional Festival
- Cinema ele Loudies. Estas aptesen-

cações só foram possíveis pos que, em
1959, o então estudante de física Saulo
Pereira de Mello e o professor Plínio
Sussekind Rocha dee idiram testam-ar a
e doia ele, filme, trabalho concluído só
em 1972.

A vida de Más io Peixoto toi envolvi-
da em mistérios e nem mesmo a data
e o local de seu nascimento estão cla-
ros. Segundo alguns, ele teria nascido
na Bélgica e, para outros, seria cario-
ca. Alguns estudiosos afirmam que nas-
ceu em 1908 mas, como o próprio ci-
neasta afirmava ter rodado Limite com
16 anos de idade, o ano de seu nasci-
mento seria 1911 ou 1915. Avesso a en-
trevistas, Mário Peixoto viveu 38 anos
isolado em seu sítio na Ilha Grande e,
mais tarde, em Angra elos Reis. Mát io
Peixoto escreves, pelo menos ti éS OLIII OS

roteiros que não chegou a filmar. De
Onde a terra acaba restaram apenas al-
guns fragmentos das poucas cenas so-

5ARs - 199 3

dadas; A alma segundo Salustrc foi pu-
blicado pela Embrafilme mas, como
Une pdssaru triste, não saiu do papel.
Em 1981, o cineasta publicou o primei-
lo dos seis volumes do romance O inú-
til de cada um.

PELLEGRINO, laércio (LAP.Reta
Da Cosia PELLECRINO). Advogisdo
minalista brasileiro (.1-1:.o de Janeiro —
id., 19-111-1992), foi presidente do Ins-
tituto de Advogados do Brasil (1AB) e
do Conselho Federal de Entorpecentes
(Crmfen). 1Iábil defensor, livrou da pri-
são o cabeleireiro Georges Khour, acu-
sado de ter participado do assassinato
de Cláudia Lessin Rodrigues, no Rio de
farseiro, durante os anJs 1970. Pelle-gri-
su) sustentos, a tese de que a moça mor-
rera de nverdose de cocaína e não as-
sassinada,

Formado em direito em 1949, Pelle-
pino colecionou cargos e títulos: foi
membro titular da Sociedade Brasilei-
i a de Criminologia e Ciência Peniten-
ciária e do Instituto I listórico-Cultural
Pero Vaz de Caminha. Em 1981, tornou-
se secretário-geral de telações interna,
dorsais da Sociedade Internacional de
Profilaxia Criminal, com sede em Pa-
ris e, em 1982, foi eleito pela primeira
vez presidente do lA B. Relatos de mui-
tos anteprojetos de leis importantes, co-
mo o do novo Código Penal e o da cria-
ção do Juizado de Instrução, foi presi-
dente do Comitê de Direito e Processo
Penal da Interametican Bar Association

presidente para as Américas do World
Peace Through Law Center, ambos com
se-de em lAlashingtort. Presidente da
World Jurist Association pata o Brasil,
integrou o Tlibuttal de Ltica Profissio-
nal da Ordem dos Advogados do Bra-
sil,. seçao Rio de janeiro.

PENNACCIII, Fúlvio. Pintor brasilei-
ro de origem italiana (Vil/a Cone-man-
dina, Itália, 1905 — São Paulo,
5-X-1992), foi uni dos fundadores do
Grupo Santa Helena que, a partir de
1935, reuniu pintores e ,»no Reirolo, Vol-
pi. Clóvis Ciariam), Ateio Bottadei. Al-
fo-do R intui 1 e Manuel Martins,

Único do grupo que possuía forma-
ção académica completa (ele estudou
na Academia Real de Pintura de lasca),
chegou ao Brasil em 1929 c, para sobre-
viver, trabalhou como açougueiro e ope-
rário na construção de estradas,
dedicando-se às artes plástic.as somente
nas horas vagas. Em 1936, nina cole-
tiva no palácio das Arcadas, vendeu um
quadro para o crítico Sérgio Milliet e re-
cebeu inúmeros elogios. Participou das
exposições da Família Artística Paulis-
ta em 1937, 1939 e 19-10, da 1 Bienal de
São Paulo (1951), em que recebeu nma
pequena medalha de ouro), e do Il Sa-
lão Paulista de Arte Moderna (1952).
Executou a decoração da igieja Nossa

, .
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Senhora da em, Oro i do e liffc 5 A
icá„t„ ac, , iinsunissmnf.. 11-.grnicas da Facul . ,ir Pricina, todos
em São Paulo. ‘t•.‘,l , ,, realizou sua til-'
timo exposição . 1f no seguinte, foi
publicado o livro Oficio de Pennacchi,
organizado por um de seus oito filhos.
Figurativista, em sua primeira fase
dedicou-se i't pintura religiosa, mas é
mais conhecido pelos tipos populares
que retratou, captando a alma brasilei-
ra. Seus lavradores, figuras que apare-
cem cansadas e com rostos onde há mais
icsignação do que revolta, são famosos.

P ER UNS, Anthony. Ator americano
(Nova York, 4-IV-192 --- Hollywood,
Califórnia EUA, 124X-1992). ficou in-
ternacionalmente conhec!do no papel
do psicopata Normais Lates, do filme
Psicose (1960), de Alfred Hitchcock. O
personagem marcou r,obremaneira a .
carreira 'de Perkins. que fez depois uma
sétie de outros papéis de homens dese-
quilibrados. Órfão de pai desde os cin.
co anos de idade, sua inf.:indo foi mar-
cado pela presença violenta e possessi-
va da mãe. Homossexual, ein 197S
declarou-se "curado" e casou-se com a
fotógrafa Berry Berenson. Sua estréia
no teatro foi no espetáculo CM e sim-
patia, dirigido por Elia Kazan e, no ci.
Tirma, em Papai não quer, de George'
Cukor, em 1953, Depois dc um breve
afastamento, quando dedicou-se exatt=
sivamente ao teatro, voltou para Holly-
wood em 1956 e fez diversos filmes, est-
t re, os quais Suldüne tentação, de Wil-
liam Wyler; Bandoleiro ,solitdrio; Ven-
cendo o medo; O homem de olhos frios,
de Anthony Mann; Desejo; Terra cruel.
e A flor que não morreu. Psicose lhe
abriu as portas de Otlf roS filmes impor-

Anthony Perkirm (Keystone) -
-I. ‘ • ,--m-Yrr 1.:;1
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PERU NCEIRO, Aérton. Radialista
brasileiro (Nliracerna RJ, -- Rio de Ja-

- neiro, 1-XI-1992), comandou durante 25
anos o Programa Almoço com as estre-
las, na extinta TV Tupi. Primeiro pro-
grama a cores da emissora, foi apresen-
tado 2.204 vezes sem interrupção, ml-
mero que comia no livro Guiness de te-
cordas. Perlingciro começou sua carrei-

ara como locutor na Rádio Difusora de
`11.. Campos; no estado do Rio de Janeiro,

• ..à passou depois para a ráditi Tupi e daí
para a televiião (1955). Em seu prOgra-
nia. Atte foi líder de audiência, lançou
cantores como Elza Soares, Dóris Mon-

. teiró e Leni Andrade. Com o fecharnen-

. to da emissora, voltou ao rádio, traba-
lhando na Tamoio e na Carioca.

PERRIN, Francis Henri Jean Sieg-
, fried. Físico francês (Paris, 17-VIII-1901

— id., 4-VII-1922), um dos pioneiros rio
campo da física nuclear, era filho do
ex-ministro e também físico Jean Per-

- rin, ganhador do Prêmio Nobel de sua
•especialidade em, 1926. Francis Perrin
, tornou-se professor da Sorbonne em

• : •1935 e integrou a equipe de Joliot-Curie,
• que anunciou a possibilidade teórica de

• - estabelecer reações nucleares em cadeia
• por-fissão. É de sua autoria 'o conceito

Ai de massa crítica, que designa a quanti-
Wdade de matéria necessária Para o de-

sencadeamento de uma reação nuclear
- em cadeia. Dedicou-se também ato es-

tudo das soluções de grandes molécu-
las. Durante a segunda guerra mündial,
Perrin exilou-se'nos Estados Unidos. De
1951 a 1970 esteve à frente do Alto Co-

- missariado Francês para a Energia Atô-
mica e Contribuiu também para a cria-

' Ou do Euratom, organização européia
pal'a o desenvolvimento da energia nu-

. clear.

PIAZZOLT,A, Astor (AsTuR PANTA-
LEAN PiAZZOLL.A1VIANETTI). Composi-
tor e instrumentista argentino (Mar dei
Plata, 1921 -- ,Buenos Aires,
5-VI] -1992). revolucionou o-tango, in-
troduzindo no gênero dementeis de 1-tiú-
Sira 'clássica e jazz. Mais' do que isso,

' conseguiu que sua música chegasse às,	 a_ saras ne concertos, com composições so-
Ilsticados conto a ópera Maria de Buo.

NOW: n.'  0 5_0	 da proc.
11,'1	 qS`kn,°______Sq5"\k 153
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Obituários

cantes, corno O processo, de Orstm VVel-
les (1962); Profanação, de Jules Dassin,
e Mais uma vez, adeus, de Anatole Liv-
tak, pelo qual recebeu o prêmio de me-
lhor ator no Festiva/ de Cinema de Can-
nes, em 1961. Perkins lutou muito para
desvencilhar ,se do personagem Norma n
Bates aos olhos do palie° mas, final.
Mente,. desistiu e fez Psicose 2 e Psicose
3; 'serii; no entanto, conseguir o mesmo
impaeto do. primeiro filme da série. Um
de seus últimos papéis foi no filme Cri-
mes de paixão, de Ken Russell. em 1984.

.19c,3

nos Aires, a suite As quatro estações e
o Concerto para bandoneon e orques-
tra.

Criticado pelos tradicionalistas, que
o acusavam de americanizar o tango, foi
muito respeitado na Europa e nos Esta-
dos Unidos, mas somente em 1972 re-
cebeu a merecida consagração do pú-
blico de seu país, num histórico concer-
to no teatro Colón, de Buenos Aires.
Piazzolla começou a estudar bandoneon
em Nova York, para onde mudou com
os pais aos ti-s anos de idade, e dedicou-
se Micialmente à música clássica. Mais
tarde, passou a estudar tango com ei
professor Andrés DAquila e, ainda nos
Estados Unidos, conheceu Carlos Car•
dei, cum quem participou da gravação
da trilha sonora do filme El dia que me
quieras, embora ainda fosse unia crian-
ça. Em 1910, iniciou seus estudos com
o maestro Alba: to Cinastera, conside-
rado seu grande mestre e, nos anos
1950, foi aluno de Nadia Boulanger, em
Paris, época em que começou a mistu-
rar elementos variados ao tango. De vol-
ta à Argentina, formou o Quinteto Nue-
vo Tango (1960), corri o qual trabalhou
durante 28 anos. A partir de meados da
década de 1960, passou a se apresentai
em vários países do mundo e, em 1973,
veio pela primeira vez ao Brasil, onde
obteve muito sucesso. Sua última excur-
são ao Brasil foi ein 1989 quando,
acompanhado por um sexteto, apresen-
tou composições refinadas, cuias in-
fluências variavam de Bartók a Stravins-
ki. Piazzolla fez a trilha sonora do fil-
me A intrusa, de Cal los I largo Cluisten-
sen c, mais recentemente, a do filme
Tangos: o exílio de Cardei, de Fernan-
do Solarias, agraciada com o Prémio
César, na França. Sua música Libertan-
go foi usada em Busca frenética, de Ro-
man Polanski, e outras inspiraram co-
reógrafos como Maurice Béjart e Vla-
dimir Vassiliev, do Balé Bolshoi. Ema,
suas principais composições estão Bala-
da para un loco; Adios nonino, feita lo-
go após a morte do pai: Muerte de un
ángel e Contrabajísimo.

PINTO, Edmundo (EDMUNDO PIM°

DE ALMEIDA. NETO). Político brasileiro
(? — São Paulo, 17-V-1992), governador
do estado do Acre, loi assassinado em
um hotel de São Paulo. Sua morte cho-
cou os acreanos que, a princípio, acre-
ditaram que o crime fora político, uma
vez que o governador vinha denuncian-
do irregularidades em obras públicas
executadas pela construtora Norberto
Oderbrecht. Na véspera de sua morte,
ele enviou um convite à Associação Bra-
sileira de Empresas de Saneamento pa-
ra que fosse feita urna vistoria técnica
nos custos das obras, suspeitas de super -
faturamento. Na noite do mesmo dia,
teve uma reunião, no hotel, com repre-
SentanteS da construtora Oderbrecbt.

14.

Único g cri	 e estado eleito pelo
Partici(	 'r 	 Social (PDS) no
pleito	 9P •ntrou para a política
ein 1974, qual disputou uma vaga de
deputado estadual pela extinta Alian-
ça Renovadora Nacional (Arena) e não
se elegeu. Derrotado também nas elei-
ções legislativas municipais de 1976 e es-
taduais de 1978, somente em 1982 ob-
teve seu primeiro mandato de vereador
em Rio Branco. Quatro anos mais tar-
de, elegeu-se deputado estadual.

POIRET, Jean WAN-GUSIAVE
Ator e dramaturgo francès (Paris,
17-V111-1926 — id., 14-111-1992), escre-
veu e interpretou La Cage aux foles
(1973; A gaiola das loucas), farsa con-
temporânea sobre um casal homosse-
xual. A peça ultrapassou as 2 mil ame-
;tentações, foi adaptada para o cinema,
inspirou um segundo filme e
transformou-se num musical pr emiado
na Broadway.

A carreira de Poiret iniciou-se nos
primeiros anos da década de 1950, com
a criação de uni espetáculo em um ato
para cabaré, interpretado pelo ator cô-
mico Miguel Serrault. Poiret escreveu e
estrelou numerosas comédias de suces-
so, como Douce Amère (1970, Doce
amargo) e foveuses Migues (1980. Feli-
zes Páscoas) e adaptou outras, corno Eu
mours (1991, Rumores), de Neil Simon,
que também interpretou. Nenhum (les-
ses trabalhos, no entanto, alcançou o
êxito internacional de A gaiola das
loucos.

Poiret atuou em cerca de quarenta
filmes, entre os quais Le Dertzier Métro
(1980; O Ultimo metrô), Punkt ou vi.
naigre (1985; Frango com vinagre) e Le
Miraculé (1986; O Miraculoso). Pouco
antes de morrer, dirigiu o filme Le
bre (1992, A zebra) e foi indicado para
o Prêmio Molière pela adaptação para
teatro de duas comédias inglesas.

PRADO, Caio Gracia. Editor brasilei-
ro (S. Paulo, 1932 — Campos do Jordão
SP, 18-VI-1992), diretor c proprietário
da Editora Brasiliense, notabilizou-se
por lançamentos editoriais' ousados e de
grande sucesso. No final da década de
1970, aproveitando o clima de rederno•
c:matutação do país e a retomada das am-
plas discussões sobre tenras da ¡raciona-
!idade, lançou as coleções Primeiros
Passos e Primeiros "Ibques. Pela publi•
cação de textos de ficção nacionais iné-
ditos, recebeu ern 1982 o prêmio da As-
sociação Paulista de Críticos de Arte.

PRICE, Sannny (SAMUEL BLY1IIE PRI-
CE). Pianista c bandleader norte-ame-
ricano (Honey Croves, Texas, EUA,
6-X-1908 — Nova York, 1 ,1-IV-1992), foi
um dos últimos músicos de jazz forma-
do nas velhas tradições do rhythin and
blues e do boogie-woogie. 1'x ice fazia

380



P A MOT11

arlz mnt ar
FA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n!  o 6 

do processo n°	 1454 	 de 19  95	 14 	 12  ,  95 	 (a)

Sr, Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 14/12/95.

A Com. de Const. o Justic t

	 /	 . I	1
LUIZ AREIA.n „MfALSI-6-

Ase. Tecn. Leg.	 icfo - A. 1..14.
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SEGUE 	  juntado 	

sob folha 	  ri! O	

nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

(a)



Folha n. 	 do proc.

N  J15 	de t9 19.5-

O fel—cado
(41/,ao

Exmo, Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç"ão para saber se a via
pUblica, mencionada no projeto de lei n2 1454/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Hoda:

12 - x bem pUblico?

251 - xf: oficial e possui námero de CADLOG?

39 - Á denominaç'ão proposta (PASSAGEM
ANT • ONY PERKINS)	 constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaç"ão da mia no
projeto esto corretas e s fão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

A classificaç'ão quanto ao	 tipo
F' a 55age rti ) I :"n::! t.	 '	 O r 0.1! ta , •	 n d O	 elti	 mista	 as
disposiçesrldwIlcretor-n9»27568/80?

Esclareço	 que	 tais	 informaçes	 s'ão
. necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'ão
no projeto de lei n9. 1454/95.

ÁVSala da Comiss fão de justiça, 0,Zie/1191	 96

S

Presidente

cds/if1454-5



MARIA ANT VET-A-ÉELIX DE PAIVA
Secretária

A L E G, 3

RECEBIDO EM LEG. 3
°J.-, 03 l'Sk- /02.

*Ar

Sra. Maria Tereza,
Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

0-(" / (93

L-	 /r1)
10.4iGEL A BORDNI•LANDRErt.:4

—Chefe-di-Seção Técnica Li

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

O/ 03 [cc•

-7~
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção 114

62G2112,221—,4 Pi . `  	 q ner.14 data
dootinionto	 4	 o papel do inromtávia
ruttricado,4„son forna4 , no.-4 a e CL / 

Ern	 /	 / 08/`5C
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São Paulo, 0 11"	 de -YY .x.ov.LV.  de 1996.

18 - OF-LE133
OFICIO N.0117/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1454/95 de autoria do Vereador Mario Noda - denominando Anthony
Perkins a Passagem Cinco (Codlog 61.848-9) setor 149 - Quadras
333 - Sapopemba - AR/VP, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de e»?›)..7 apreço e distinta
consideração. 

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 1454/95 de fls.01, do
desp acho da	 Comissão de Constituição e Justiça
de	 fls. 07.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.
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Sa'o Paulo, 04" de -YYLGLAV' de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO M.0117/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cdpia do Projeto de Lei n2
1454/95 de autoria do Vereador Mario Noda - denominando Anthon
Perkins a Passagem Cinco (Codlog 61.848-9) setor 149 - Quadras
333 - Sapopemba - AR/VP, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência (n meus protestos de elic2747 apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 1454/95 de fls.01, do
des p acho da	 Comissão de Constituição e Justiça
de	 fls. 07.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



MEMORANDO

•

L O

O q 	 do proc
de 199í

São Paulo,  07 de março 	de 19  se 

Recebi ofício Leg.3 n 2 117/93,	 de

, solicitando ao Executivo informaç6es referentes07.03.96

1Folha n.o 	

n.o  49474 

CÂMARA MUNICI FbAnkioarE_

ao Projeto de Lei n 2 1454/95 , de autoria do Ver. Mário ?ioda,

Anexo:

Wa 0553

cepia xerogrÁfica do PL 1454/95 de fie. 01 e do despa-
cho da Com1a8ao de Justiça de fie. 07.

RECEBI EM!
81 319i

ElieniPinha
Ofic al de	 binete

SGM TL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À e r" , 2. n'' m iSSã rl de
Constituição e J:Is!içJi

Em,	 / O. • 9C-

Chefe de Seção Técnica 111

/o
Papel para informação, rubricado como folha n' 	

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI
Assistente Técnico de Direção

:/fR

ANGELA BOREMN ANDRF.ONI

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



sob folha n? ......

Recebido na Comissão de

CooRyllef94
11, M 

Justiça

bs3.f0

SEGUE juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

E.  10 	 O4  , 	
I

"qkrl (a)



n.o ......	 y-ty ......................... do,....

2:1 ............	 de ig

de inP(Drwacao n.

n () 9 00 

PREFEITURA DO MUMICIPIO	 SAO PAULO

••.•	 • ••••

ens:::: G
. DÁretor

.. ! N ;: ORMACOES :F.', ODRE O PI j..4/95	 MEMO ATE :	 4.303/95 M.NODA

A) DADOS SOE.Rv:: O LEIÍO 00 LOGRADOURO

:E01 5..;LACAO : Dr/3".C-.Y.:)/Q2: 	 OC2LCO : 61.0,:íS-9

E;) DADOS S022	 DEMONINACAO ATunL

A . íUL :PS	 CTNC..*:0

GENOMIMACO OFICIAL : mno

Linnos SODRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPO2r0 : PS -,..mrHomY PERKINS

HOMONIMIA : mno

O) DADOS TECNICOS

SOF.AC IENTW,,CARACTERIZACAO CORRETA

E) OGSERVACOES .

ALFREDO jOSE MANCUjO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4

:



Ver. Darcio rruaa

Presidente da Comisso

Constituiç:ío e jdstiça•

PRORROGAÇZO

•	 Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 da

Regimento Interno.

Em, O 1°5 ilç



16 - PAR

1 17 - RELCOM
H.7-0583/1996

dg/p11454-5

16-0663/1996 -,,;•.	 .:	
8	 .	 . 	 t , 	.

--- -.	 --- - DA COMISSO DE CONSTITUIÇn
E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI M2 1454/95. 	 -

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar ANTHONY PERKINS, o logradouro páblico
conhecido como Passagem Cinco, (CODLOG 61.848-9), sendo
seu ponto inicial na Rua Mova Brasilia (CODLOG 59.174-2),
localizado no Distrito de Sapopemba. 	 -
Esta Comiss"ão, a fim de se manifestar sobre' 'o projeto de'
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.
Com base nas informaç2ies enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quorum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a . motaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa as Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constitui0.io e justiça,l(WIC
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Recebido na Comissão de
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DONIj

Assjst Pa.
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ia"ntar

AO NOBRE' VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Cc r	 de	 Metrepahlana
e Meio Arnieente.

	 1_ 	

. PRESIDE-NIG.

O.



COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaço.

Em, ia. b 5t4

•
Emílio eneghini

PT sidente
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O Func.'

DEPARTAMENTO
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Cbefe de Seão TilegidCa
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Papel    para informação   rubricado como folha n?
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